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ITABUNA, ILHÉUS, PORTO SEGURO, VITÓRIA 
DA CONQUISTA E TEIXEIRA DE FREITAS.

ITAbuNA gANhA SuA quARTA LojA 
MAçôNIcA E A pRIMEIRA do RITo dE YoRk

No sábado (11/4), nas de-
pendências da Loja Ma-
çônica Areópago Itabu-

nense, do Or.•. de Itabuna, com 
grande alegria, satisfação e dig-
nidade, aconteceu a solenidade 
de Instalação da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Construtores do Templo, nº 277, 
a primeira Loja Maçônica per-
tencente à GLEB na região sul 
do Estado a trabalhar no sistema 
americano do Rito de York.

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 8 E 9

Ênio Felipe Daud Lima 
Venerável Mestre, da Loja 

Maçônica Elias Ocké, Ilhéus – Bahia.
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EDITORA

ESTANTE 
MAçôNIcA

Esta obra tem como principal objetivo atender 
ao público maçônico e a todos que desejam to-
mar contato com o tema, estabelecendo um ca-
minho que possa facilitar a leitura, comunicação 
e relacionamento entre todos. Maçonaria de A a 
Z: Definições e Interpretações de Termos Maçô-
nicos foi elaborada com o propósito de selecionar 
e indexar informações contidas em livros, revistas 
e jornais, além de artigos publicados para o estu-
do da Maçonaria.

 A pesquisa e a catalogação têm caráter pessoal; 
o conteúdo com os conceitos, definições e signifi-
cados pertence aos escritores, estudiosos, filósofos 
e aos comunicadores que, em tempos de estudo 
e no cotidiano maçônico, nos enriqueceram com 
reflexões e pensamentos. Aqui o leitor encontrará 

MAçoNARIA dE A 
A Z: dEFINIçÕES E 
INTERpRETAçÕES dE 
TERMoS MAçôNIcoS

1 - O Banco Maçônico do Estado 
de New York nos Estados Unidos, é 
um importante estabelecimento de 
crédito e socorros mútuos, destinado 
especialmente a proteger os 
Maçons industriais e comerciantes, 
para o desenvolvimento dos seus 
negócios. 

2- Existem no Museu Nacional de 
Nápoles, um pavimento de mosaico 
com Nível, Prumo e outros atributos 
Maçônicos, e que foi descoberto 
nas escavações de Pompeya, 
Itália. Pompeya desapareceu em 
consequência de uma erupção 
do Vesúvio no ano de 79 antes de 
Cristo. 

 

3 – A Bandeira Nacional da 
Venezuela, cujos Presidentes, desde 
a fundação da República, em 1830 
até 1899, sempre eram Maçons, 
também deve a sua origem a um 
Maçon.

4 – A Loja de San Juan foi 
fundada em Boston, cidade dos 
Estados Unidos, em 30 de julho de 
1733 e está funcionando até hoje. 

 

5 – Na cidade de Tibérias no 
Estado de Israel, existe a Loja 
“Genossar n°. 09” e que fica 180 
metros abaixo do nível do mar.

 6 – Você sabia que a maioria dos 
astronautas eram Maçons? Pois bem, 
Walter Schira, um dos comandantes 
da Apolo 7, que pousou na Lua, 
era nosso Irmão. E foi como Irmão 
que ele “plantou” no solo da Lua a 
Bandeira (Estandarte) da Canaveral 
Lodge nº. 339 da Caçoa Beach na 
Flórida. 

 
7 – Uma Loja de Berlim 

(Alemanha), teve, em seus primeiros 
a25 anos de existência, apenas 
nove Veneráveis e, num espaço de 
106 anos somente três Veneráveis, 
sendo que um deles exerceu o cargo 
durante 60 anos consecutivos. 

 

8 – A Bandeira de Cuba, que, ao 
lado das cores nacionais, mostra uma 
estrela de cinco pontas dentro de um 
triângulo, foi idealizada e executada 
por Narciso Lopes, membro da Loja 
“Estrela Solitária”. 

9 – Na cidade de La Ororja, na 
República do Peru, existe a Loja 
“Andissa n°. 27 e fica numa altitude 
de 3.600 metros. 

 
10 – No ano de 1965, dos cem 

senadores do Congresso dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, quarenta e oito eram 
Maçons. 

 
11 – Nos Estados Unidos 

da América do Norte, existem 
62 Lojas que têm o nome 
de Hiram, seguidas por 61 
Lojas que têm no nome de 
Washington. O nome são João 
é usado por 59 Lojas. Cerca 
de 50 Lojas usam o nome de 

Franklin e Salomão. Os nomes de 
Acácia, Eureka e Monte Lafayette é 
perpetuado por 39 Lojas. 

cuRIoSIdAdES MAçôNIcAS

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço:
Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar, Banco Raso, Itabuna-BA.

“O Santo Arco Real é a raiz, o coração e a 
medula da Maçonaria.” - (Laurence Dermott).

Em Por Dentro do Arco Real - obra dedicada 
a todos os maçons que ingressaram no Arco Real 
- Richard Sandbach mostra um apanhado dos dis-
cursos efetuados entre os anos de 1978 e 1990, 
durante as reuniões anuais das Províncias de 
Northamptonshire e Huntingdonshire. Naquela 
época, ele era o Mui Excelente Superintendente 
Provincial. Nas referidas reuniões, eram aborda-
dos temas a respeito da postura das Igrejas em 
relação à Maçonaria e desta em relação à religião. 
Entretanto, o autor deixa claro que não é sua pre-
tensão mudar as convicções de ninguém, caso al-
gum opositor à Arte venha a ler esta obra. O que 
o não-maçom encontrará aqui será uma cuida-

poR dENTRo 
do ARco REAL

uma série de verbetes com conceitos e de-
finições constantes e usuais na Maçonaria, 
constituindo-se em instrumento útil para 
todos aqueles que desejarem estudar a 
Maçonaria em todos os seus segmentos. 

dosa exposição de uma visão contrária 
à sua, além de muitas críticas levantadas 
contra a Maçonaria ao longo do tempo. 
Se você tem interesse em saber tudo a 
respeito do Arco Real, se, como maçom, 
deseja prosperar e reconhece que existe 
um significado e um propósito na Or-
dem, seja bem-vindo e fique Por Dentro 
do Arco Real. 

PELO MUNDO MAÇôNICO
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EVENToS do pERíodo
dE 02.03 A 09.04.2015

MARÇO

02 – A Excelsa Loja de Perfeição Al-
berto Coelho Mésseder, Clima de Itabu-
na, sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. Ubi-
rajara dos Santos Nascimento,24º,Iniciou, 
ritualísticamente, no Grau 8, logo após 
receberem o Grau 7 por comunicação, 
os Irmãos Ícaro Emanoel Vieira Barros, 
cadastro 81 679; José Augusto Ferreira Fi-
lho, cadastro 61.680;. José Batista Gama 
Neves, cadastro 81.681 e Euclides Fer-
nando Dutra, cadastro 81.682.

11 – Em Sessão Especial de eleição 
e posse, realizada no Templo da ARLS.•. 
Areópago Itabunense, sob a Presidência 
do Gr.•. Inspetor Litúrgico José Carlos Oli-
veira, 33º, foram eleitas as chapas apre-
sentadas pelos Corpos Subordinados situ-
ados nos Climas de Buerarema, Itabuna e 
Itajuípe para o ano maçônico março de 
2015-março de 2016, sendo, regularmen-
teseus membros presentesempossados 
após prestação do juramento. As chapas 
eleitas tiveram os seguintes 3 principais 
membros: Clima de Buerarema: ELP.•. 
José de Freitas Ramos: TVPM. ´. Breno 
dos Santos Falcão, 33; Resp. 1º Vig.•. José 
Antônio de Castro Guedes, 33º; Resp.•. 
2º Vig.´. KHALIL AUGUSTO BOTELHO 
NOGUEIRA, 19º.   Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Joseph Rafle Salume: Sap.´. Mestre 
KHALIL AUGUSTO BOTELHO NOGUEI-
RA, 19º; Exc.•. 1º Vig.´. Breno dos Santos 
Falcão, 33; Exc.•. 2º Vig.•.  Luciano Lopes 
Pereira, 33.

Clima de Itabuna: ELP.•. Alberto Coe-
lho Mésseder – TVPM.•. João Luiz Barbo-
sa Costa, 19º; Resp.•. 1º Gr.•. Vig.´. Vla-
demir Sérgio Menezes, 15º e Resp.•. 2º 
Vig.•.  – Sap.´. Mestre José Orlando Dias 
de Oliveira, 30º; Exc.•. 1º Vig.•.  João Luiz 
Barbosa Costa e Exc.•. 2º Vig.•.  Roberto 
Melo de Oliveira, 30º; Conselho de Cava-
leiros Kadosh Mário Béhring - Eminentís-
simo.•. G.•. M.•. Antônio Eduardo Lima de 
Moura, 33º; Eminente Prior Paulo Rober-
to Alves Dantas, 33º e Eminente Precep-
tor José Orlando Dias de Oliveira, 30º; 
Consistório de Príncipes do Real Segre-
do Attila de Mello Cheriff –Ilmo. ePod.•. 
Grão Mestre Paulo Roberto Alves Dantas, 
33º; Ilustre Grande Prior Hélder Pereira 
Dantas, 33º e Ilustre Grande Preceptor 
Antônio Carlos Ferreira, 33º.  

Clima de Itajuípe: ELP.•. Samuel Go-
mes de Araújo: TVPM.•. JaubertWeyllAbi-
jaude, 32º; Resp.•. Resp.•. 1º Vig.•.  Ade-
milson Oliveira Soares, 33º; Resp. ´. 2º 
Vig.•.  José Wilson Lima Neves, 32º; Su-
blime Capítulo Rosa Cruz Simão Bolívar: 
Sap.•. Mestre Itatelino de Oliveira Leite Ju-
nior, 33º; Exc.•. 1º Vig.•. Luiz Alberto Teles 
de Melo, 33º; Exc.•. 2º Vig.•. . Ademilson 
Oliveira Soares, 33º; Conselho de Cava-
leiros Kadosh Azis Raimundo, Eminentíssi-
mo.•. G.•. M.•. Ir.•. José Noélio Santana de 
Oliveira, 33º; Eminente Prior Ademilson 

Oliveira Soares, 33º; Eminente Preceptor 
Luiz Alberto Teles de Melo, 33º.

17 -  O Conselho de Cavaleiros Ka-
dosh Azis Raimundo, Clima de Itajuipe, 
sob a Presidência do Pod.•. Ir.•.José Noé-
lio Santana de Oliveira, 33º, iniciou, ritu-
alísticamente, 7 Irmãos no Grau 24 – Prín-
cipe do Tabernáculo, após conceder-lhes, 
por comunicação o Grau 23, os seguintes 
Irmãos: Antônio Portela Pires, cadastro 
75.717;Ary José Pereira Junior, cadastro 
75.718; Alessandro Góis Lima, cadas-
tro 69.649; Gilberto Barreto Laranjeiras, 
cadastro 75.720; Hamurabe José Batista 
Flores, cadastro 75.721; Jorge Luiz Carlos 
Alberto Silva Guimarães, cadastro 65.777 
e Ubirajara dos Santos Nascimento, ca-
dastro 75.474 

19 - O Conselho de Cavaleiros Ka-
dosh Daniel Correia Trindade, Clima de 
Ilhéus,sob a Presidência do Pod. ´. Ir.•. 
João Alberto dos Reis Oliveira, 33º, ini-
ciou no Grau 22, Cavaleiro do Real Ma-
chado ou Príncipe do Líbano,os Irmãos. 
Francisco Hugo Félix de Souza, cadastro 
33.456 e Kléber Marcelo Braz Carvalho, 
cadastro 75.475.

31 - O Sublime Capítulo Rosa Cruz 
Simão Bolívar, clima de Itajuípe, sob a 
Presidência do Pode.•. Ir.•. Itatelino de 
Oliveira Leite Junior, 33º, iniciou no Grau 
15 – Cavaleiro do Oriente, da Espada e 
da Águia -quatro irmãos, ou seja: Antônio 
Jorge Rodrigues Neto, cadastro 78.476; 
Eglaer Nunes Dias, cadastro 78.479; Fe-
lipe Figueiredo Goes, cadastro 78.480 e 
Júlio Carvalho Neto, cadastro 69.655.

ABRIL

02 – O Sublime Capítulo Rosa Cruz 
Mont´Alverne, Clima de Itabuna, sob a 
Presidência do Sap.•.  Mestre José Orlan-
do Dias de Oliveira, 33º procedeu a Ce-
rimônia de Ceia Mística, com a presença 
de Cavaleiros Rosa Cruz dos Climas de 
Itabuna e de Camacan, num total de 21 
Irmãos.

06 – A ExcelsaLoja de Perfeição Al-
berto Coelho Mésseder, Clima de Itabu-
na, sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. João 
Luiz Barbosa Costa, 19º,Iniciou, no Grau 
9 os Irmãos Ícaro Emanoel Vieira Barros, 
cadastro 81 679; José Augusto Ferreira Fi-
lho, cadastro 61.680;. José Batista Gama 
Neves, cadastro 81.681 e Euclides Fer-
nando Dutra, cadastro 81.682.

09 - O Conselho de Cavaleiros Ka-
dosh Daniel Correia Trindade, Clima de 
Ilhéus,sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. 
João Alberto dos Reis Oliveira, 33º, ini-
ciou, ritualisticamente, no Grau 24, Prín-
cipe do Tabernáculo, logo após iniciá-los 
no Grau 23 por comunicação,os Irmãos. 
Francisco Hugo Félix de Souza, cadastro 
33.456 e Kléber Marcelo Braz Carvalho, 
cadastro 75.475.

3ª REgIão LITÚRgIcA 
dA bAhIA

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica 
da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. A.•. A.•.  
da Maçonaria Para a República Federativa do 
Brasil; Fundador da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia 
Grapíúna – nº 95 e Membro da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Areópago Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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Conhecimento
“Para operar, os Templários da Escócia serviram-se da Associação ou 
Grémio Secreto de Pedreiros ou Construtores de Catedrais que, tendo 

em si princípios ocultos que datam de tempos remotos, tinham, todavia 
perdido a Palavra (isto é, o Sentido, Logos) do ritual que conservavam e 

das estruturas que erguiam. Nesse rito morto introduziram os Templários 
da Escócia a Palavra que traziam, erguendo-o; e, se o fizeram, é porque as 

analogias eram perfeitas.” 
Fernando Pessoa. 

FRASE MAçôNIcA

MAçoNS FAMoSoS

Ação MAçôNIcA

AS LuVAS

cRôNIcA
Autor do livro 
Reflexões Maçônicas – 
Crônicas

Por Ir .·. Jorge Vicente

Estava sentado na Coluna do Nor-
te, observando a beleza jamais imagi-
nada por minha mente, como também 
o primor da movimentação no Tem-
plo. Tudo bem feito, bem aproveitado 
em todas as peças do simbolismo ma-
çônico.

Depois de receber o seu aven-
tal, criei uma alegria interna, sentin-
do medo de extrapolar de emoção, a 
grande felicidade, já havia provado o 
doce e o amargo. Essa situação foi o 
grande motivo da reflexão inicial.

As situações diferentes sucediam-
-se e eu tentava guardar tudo na men-
te. Como foi difícil gravar aquela si-
tuação. Tive medo de perder algum 
momento e, deste modo, ficar para 
trás. Os degraus da primeira escada, 
da segunda. Observei cada detalhe e 
ia me indagando qual a causa de tudo 
aquilo.

Já havia saído de um lugar onde, 
sozinho, tive de contemplar o passa-
do, o presente e me preparar para o 
futuro, deixando um testamento sério, 
bem importante.

As espadas, no inicio exerciam mi-
nha proteção, a garantia de que, a par-
tir daquele momento, uma nova famí-
lia iria me proteger com todo vigor.

Eu precisava retribuir tanta coisa 
boa. Estava maravilhado! De repente, 
aconteceu uma espécie de recreação.

Vamos chamar os convidados para 
que possam participar da solenidade 
– dizia o V.•. M.•..

E a emoção continuava. Como é 
possível esquecer tanta beleza, no ato 
da entrada na Maçonaria?

Procurei meus familiares, para po-
der exibir o meu avental. Meu primei-
ro troféu.

Como estava feliz. Alías, eu conti-
nuo feliz na instituição.

Depois da distribuição de flores 
para as cunhadas, de homenagens di-
versas, o V.•. M.•. pede a atenção dos 
presentes para a cerimônia das luvas.

- Entrada do par de luvas não repre-
senta apenas mais um presente. Hoje, 
ao receber o par de luvas, quem recebe 
deve entender o sinal da pureza.

As luvas servirão para proteger 
quem as recebe, tendo o cuidado de 
manter as mãos limpas na conduta di-
ária. O V.•. M.•.. falou, com rara bele-
za, sobre as luvas.

- As luvas serão entregues à pessoa 
mais importante da vida do maçom. 
Pode ser a esposa, a filha, a irmã ou 
a genitora.

Chamou um dos iniciados e pediu 
que ele entregasse e pediu que ele en-
tregasse as luvas à pessoa a quem ele 
realmente amasse.

Uma pessoa, ao receber as luvas, 
precisou ser amparada, posto que 
chorava em excesso, Após a cerimô-
nia, descobriu-se que o par de luvas 
provocou o reatamento da união do 
casal. Estavam se separando e volta-
ram na entrega das luvas, após a pro-
va de carinho.

Os Irmãos da Loja Maçô-
nica 16 de Junho distribuíram 
no dia 02 de abril de 2015, 60 
kg de peixes para as famílias 
carentes cadastradas pela Fra-
ternidade Feminina, em Feira 
de Santana-Bahia.

Logo após, as Cunhadas 
promoveram a Ceia da Sema-
na Santa com um momento 
de reflexão, oração e agrade-
cimento por mais uma ação 
realizada.

• Américo Vespúcio
• Alexandre Dumas
• Allan Kardec
• Baruch Spinoza
• Beethoven
• Benjamin Franklin
• Campos Sales
• Carlos Gomes
• Casimiro de Abreu
• Castro Alves
• Charles Richet
• D. Pedro I
• Deodoro da Fonseca
• René Descartes
• Duque de Caxias
• Emmanuel Kant
• Floriano Peixoto
• Frangis Bacon
• Franz Liszt

• George Washington
• Gerald Ford
• Giuspierre Garibaldi
• Gonçalves Ledo
• Jean-Jacques Rousseau
• José do Patrocínio
• Leonardo da Vinci
• Mozart
• Nilo Peçanha
• Prudente de Morais
• Quintino Bocaiuva
• Rodrigues Alves
• Ruy Barbosa
• Theodore Roosevelt
• Thomas Jefferson
• Victor Hugo
• George VIII, Duque de Windson

Fonte: www.gleb.org.br

LojA MAçôNIcA 16 dE juNho dISTRIbuI 
pEIXES pARA FAMíLIAS cARENTES

MAçoNS FAMoSoS NAS dIVERSAS 
áREAS do coNhEcIMENTo/ARTES

De quando em vez tenho me surpre-
endido com a lembrança daquele “sim” 
que se costuma dizer, alto e bom som, no 
comecinho da carreira maçônica, quando 
o candidato é todo emoção, envolvido na 
cerimônia, de cujo fascínio sequer fazia 
ideia e culmina em sendo ele mesmo o es-
pecial protagonista. Refiro-me à indagação: 
“desejas esquecer tua vida profana, subme-
tendo-a aos costumes da vida maçônica?” 
que se completa com a resposta “sim” do  
iniciando. 

Este é um passo tão decisivo que, no 
meu modo de pensar, se lhe deveria dar 
uma ênfase extraordinária. Muitos estão de 
acordo e até são mais exigentes, entenden-
do que o candidato, mesmo nesta condi-
ção, deveria ter a sua atenção despertada 
para a importância dessa parte da cerimô-
nia de ingresso na Ordem. 

Como o maçom, deveria refletir, a res-
peito da seriedade desse compromisso, 
não somente durante sua permanência nos 
bancos do aprendizado, mas qualquer que 
fosse a “sua Os ritos que, no seu procedi-
mental, incluem a Câmara de Reflexão, 
oferecem a seus candidatos os benefícios 
que este dispositivo proporciona. O candi-
dato, ali recolhido, distante de todos, sem 
a influência de estranhos, está em compa-
nhia apenas de sua consciência. Palavras 
escritas, figuras, objetos, substâncias têm 
o objetivo de lhe pedirem a atenção para 
um novo modo de viver. E ele decerto se 
reencontrará consigo mesmo – nosce te ip-
sum, quando então virá à sua mente a lem-
brança de que a vida é uma missão, para 
cujo exercício ele está fazendo nova opção 
naquele momento. E se a opção é sincera, 
sua atenção, de pronto, se aguçará para a 
absorção dos princípios que dali em diante 
lhe haverão de ser ensinados. O “sim” de 
sua resposta, embora motivado pela inda-
gação, obedecerá não aquele comando, 
mas aos ditames de sua consciência.

O sábio Nicola Aslan (Grande Dicio-
nário Enciclopédico, vol. I pág. 196, Edi-
tora Maçônica ATrolha Ltda., Londrina/
Paraná)diz assim: “O candidato, logo de 

início, é introduzido neste lugar de medi-
tação (a câmara), para entender que o ho-
mem profano deve morrer naquele lugar”. 
O candidato confirma isto ao subscrever 
um testamento. A primeira prova a que é 
submetido, ali no interior da “terra”, de 
onde veio e para onde seu corpo voltará, 
conforme ensina o autor de Eclesiastes. As 
grandes árvores que povoam as florestas 
também foram assim. Vieram de sementes 
que no colo da terra se anularam, dando 
origem às mesmas. Em seu testamento, o 
candidato antecipa e sela compromissos, 
como amar a Deus, a Pátria, a família, ao 
próximo. Uma “floresta”exuberante, não 
de árvores, mas de amor.

Por isto que convém ao maçom reser-
var, na sua vida, momentos de reflexão 
a este “sim”, como é recomendável aos 
instrutores voltarem aos já Aprendizes di-
versas vezes para tratar desta passagem da 
cerimônia de Iniciação, até que cada um 
compreenda, em toda sua extensão, o sig-
nificado do profano e do sagrado da opção 
que fez.  

Raimundo Rodrigues, o mestre expo-
nencial da filosofia maçônica, trata deste 
assunto e compara quem faz reflexão a um 
“buscador”. Elogia quem exerce a busca: 
“... certo é que o buscador vai encontrar 
coisas que jamais pensou existissem no seu 
Ego... virtudes e defeitos ou até vícios cuja 
existência era ignorada”. Mas este é o ca-
minho da continuidade ao “sim”. E lavra 
uma sentença horrível, para os que não 
buscam: “Depois de iniciados, só não se 
darão ao trabalho da busca aqueles que se 
julgam perfeitos. Estes tais nunca crescerão 
na virtude, nem na Maçonaria nem fora 
dela”. (A Filosofia da Maçonaria Simbólica, 
vol. 2, pág. 70, Editora Maçônica A Trolha, 
Londrina/PR).

Pois é, quando a miopia da dúvida en-
costar, é não ter cerimônia de usar o tônico 
rejuvenescedor do VITRIOL - “penetra os 
interiores da terra e esquadrinhando-os en-
contrarás a pedra oculta”. 

São os votos da farmacopeia maçônica 
e os nossos também.

VITRIoL, uM TôNIco 
REjuVENEScEdoR

ARTIgo 
MAçôNIco

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira

Presidente da Associação 
Brasileira da Imprensa Maçô-
nica - ABIM e Grão Mestre do 
Grande Oriente Independente 
de Pernambuco - GOIPE. Recife 
– Pernambuco.



O entrevistado dessa edição de O COMPASSO é o advogado, mundo 
profano, e Venerável Mestre, mundo maçônico, da .•. R.•. L.•. S.•. Elias Ocké, 
do Or.•.  de Ilhéus, sul da Bahia, jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado 
da Bahia/Grande Oriente do Brasil – GOEB – GOB, Ênio Felipe Daud Lima
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ENTREVISTA

INSpEToRES LITÚRIcoS

O COMPASSO - Por que Venerável?

Ênio Daud - Você aceita ser Venerável. Querer somen-
te não te faz venerável.Sua vida maçônica é sempre e in-
variavelmente acompanhada por seus pares. Seus questio-
namentos em Loja, trabalhos apresentados, envolvimento 
com a Loja no conjunto de ações, seu comportamento no 
mundo profano vai te credenciando, para tal, no conceito 
dos Irmãos. Com o passar do tempo, surge a oportunida-
de ou a época de eleição e quando você menos espera os 
mais antigos te chamam e dizem: Seu nome foi escolhido 
para ser o Venerável. Você aceita? Quando isso acontece 
você faz uma avaliação, uma espécie de autocrítica e aceita 
ou não. Por ser um Irmão que se destacou e, aceitando, a 
diretoria é composta ou formada com o objetivo de se ter 
uma administração participativa que se resume em ajudar, 
colaborar, servir àquele que foi o indicado pelos demais 
obreiros e,assim, começa o trabalho de arrumação, com-
posição e execução. Aconteceu comigo dessa maneira e, 
acredito, funciona desse modo em outras Lojas.

O COMPASSO - Como aglutinar Irmãos na Loja?

Ênio Daud - Confesso que esse e um dos grandes de-
safios. Se você deixar o Veneralato “subir para cabeça” ou 
achar que a centralização e ou alguma decisão é para ser 
tomada num golpe de malhete - e isso sem ouvir expe-
rientes Irmãos - a Assembleia, enfim, atodos você não será 
um bom Venerável. Vai contar o tempo e depois sai “sem 
deixar saudades...” e muito pelo contrário: vai ser ques-
tionado, severamente, por todos envolvidos no contexto 

da Loja. Ouvir é a grande e talvez única “ferramenta” para 
se ter sucesso. Debater o tema, reunir, pegar a opinião, 
dividir a responsabilidade colocando a Loja como obje-
to central desse tema você seguirá com sua gestão sendo 
acompanhado por todos porque, agindo assim, a gestão / 
administração será participativa o que, no final de tudo, a 
Loja é quem sairá ganhando.

O COMPASSO - Qual a razão para o sucesso da Loja 
Elias Ocké?

Ênio Daud - Talvez por conta da unificação de pro-
cedimentos. Não conduzo, individualmente, a Loja. Eu 
sou o Irmão que coloca em prática a expectativa e desejo 
dos demais Irmãos. A “Liberdade com responsabilidade” 
ganhou terreno e eu apostei nisso. Os investimentos, a 
manutenção, as reformas, as novidades, o cuidado com 
o Templo e salão (cheios ou vazios) foram sendo vistos e 
elogiados. Invisto, regularmente, na necessidade de uma 
participação intensa no Tempo de Instrução. As peças 
apresentadas vão forçando, semanalmente, o direcio-
namento para reflexão. A Loja vai sendo enriquecida e, 
graças a Deus, sempre os Irmãos estão levando peças in-
teressantes e que muito nos enriquecem. Isso fica claro 
quando testemunhamos alguns comentários direcionados 
ou embasados no que foi dito / lido naquele importante 
espaço de tempo durante as nossas sessões.

O COMPASSO - Qual é a sensação de sentar no 
“Trono de Salomão” e por duas gestões seguidas?

Ênio Daud -Vejo o ato como um momento mágico 
porque você senta e, imediatamente, uma sensação de 
enorme responsabilidade toma conta de todo o seu ser. 
Os que pensam que os que ali sentam ficam envaide-
cidos, “empavonados”, ou coisa parecida estão muito, 
mas muito mesmo, enganados. É de uma responsabilida-
de muito grande e eu, graças a Deus, senti isso no meu 
primeiro minuto ali sentado. Corri os olhos pelo Templo 
e vi que “estou Venerável por que me colocaram aqui”. 
Não é para mim e sim para a Loja, Irmãos, Cunhadas e 

Sobrinhos e, quando isso se instalou na minha cabeça, 
eu passei a distribuir as tarefas, obedecendo e respei-
tandoleis, regulamentos, estatutos, constituição etc. Isso 
passou para os meus pares e percebi que estava no ca-
minho certo. Trabalhei incansavelmente e isso foi reco-
nhecido; tanto é que meus amados e sempre queridos 
Irmãos me conduziram para a reassunção ao Veneralato. 
Essa decisão dos meus Irmãos foi motivo de enorme ale-
gria porque o modelo de administração implementada 
teve, deles, o reconhecimento o que muito me honra. 
Alguma coisa do tipo: Traçou um bom caminho e vamos 
com ele novamente.

O COMPASSO - Como a Maçonaria está reagindo 
em relação às manifestações de rua que estão avançan-
do pelo País cobrando mudanças e pela moralidade da 
política no Brasil?

Ênio Daud - Meu bom Irmão, a Maçonaria sempre 
teve ideais libertários Não vamos esquecer a Independên-
cia do Brasil, Proclamação da República, a própria Inde-
pendência da Bahia, a Abolição da Escravatura, enfim, a 
Maçonaria tem no seu âmago o total comprometimento 
com o bem estar da sociedade brasileira e isso acontece 
por loja, por cidade, por estado e, finalmente, pelo Brasil 
como um todo.  No que se presta bastante atenção - nes-
ses momentos - é se o movimento parte do povo ou de 
grupelhos ou grupo de cunho político partidário. Nisso a 
Maçonaria não se mete. Nesse particular o Grande Orien-
te do Brasil (GOB) e o Grande Oriente do Estado da Bahia, 
entidades para as quais devemos obediência nos alertam, 
frequentemente, com relação a isso. Isso, no particular, 
significa dizer que é para o Povo que trabalhamos, busca-
mos alternativas e vamos sim para embates e não importa 
em qual campo. Nossa preocupação deve ser sempre a 
determinação em não deixar que a politicagem chegue 
no nosso meio porque isso comprometerá todo o nosso, 
empenho, trabalho e a belíssima história conquistada por 
nossos espelhos:nossos antepassados e, claro, a herança-
recebida dos ancestrais que deixaram como mensagem 
principal: o bem comum é a nossa meta.

ouVIR é A gRANdE E 
TALVEZ ÚNIcA ‘FERRAMENTA’ 
pARA SE TER SucESSo

Entrevista com 

Ênio Felipe Daud Lima 
Venerável Mestre, da Loja Maçônica Elias Ocké, Ilhéus – Bahia.

1ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

EDMILSOM BISPO GONÇALVES,33º
Fone: (71) 3358 8242 – 9982 7068 
Fax. 3339.1501 -3339.1500
E-mail edmilson@brasconte.com.br

2ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

CID CARVALHO TEIXEIRA, 33º
Tel.: (73) 3525-1458
Com. 3525-1491 / 3525-7619 

3ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA, 33º
Tel.: (73) 3212-2476 (Res.) /com. 
3211-3184 / Res.3211-4170 
josecarlosoliveiraadv@hotmail.com

4ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

LUIZ CARLOS SOARES DE ALMEIDA, 33º
Tel.: (74) 3612-6607 
(Res.) / 9979-0617 
(Cel.) / 3611-7290 (Com.)
Luizcfsalmeida@gmail.com.br

5ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

ROMERO TAVARES DE AMORIM, 33º
Tel.: (77) 3611-4441 
(Escrit.) / (77) 9121-5630 
e (81)9971-0239
(Celulares) (77) 3611-1128 (Residencial)
E-mail: romero.amorim@uol.com.br
romeroamorim@hotmail.com

6ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

JOSÉ SÍLVIO BULHÕES, 33º 

Tel.: (77) 8802-0374 / 3421-4542 
(Res.) /3421-1239 
(Insp. - Telefax) / 438-1559 (Fazenda)

7ª - INSPETORIA LITÚRGICA

RAIMUNDO PEREIRA MARTINS, 33º
Tel.: (73) 9986-9515 
(Celular) / 3292-5136 (Res.)

8ª - INSPETORIA LITÚRGICA 

JOSÉ MOREIRA, 33º 
Tel.: (75) 9131-8745 e 9981-7934
(Cel)/3223-3625(Res.)/3221-6551 
- 3623-9723(Trab.)
Email: 254jm@uol.com.br  

9ª - INSPETORIA LITÚRGICA

SAV IO JR, 33º
Avenida Luís Viana, 411 – Centro   
Tel.: (75) 3631-1575 
(Res.) / (Cel.) 8803-9443 (Insp.) 3631-2814  

10ª - INSPETORIA LITÚRGICA

IRACY PEREIRA SANTOS, 33º
Tel.: (77) 3451-1412 
(Res.) / (77) 9962-1319 -
Email: iracypereirasantos@bol.com.br

11ª - INSPETORIA LITÚRGICA

MARINOEL MATEUS DE SOUZA, 33º
Tel.: (74) 3461-1250 (Res.) / (74) 9963-1088
(74) 3641-3440 e 3641-5337 (Com.) 
Email: marinoel@holistica.com.br

INSpEToRES LITÚRgIcoS do SupREMo coNSELho do gRAu 33 pARA A bAhIA
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LojA cARIdAdE E SIgILo 
coNVIdA FAMíLIA MAçôNIcA 
pARA SESSão dE INIcIAção

A LojA SAbEdoRIA, 
LuZ E uNIão, dE FEIRA dE 

SANTANA INIcIA NoVoS MAçoNS

NoVA dIREToRIA ToMA poSSE do SubLIME 
cApíTuLo RoSA cRuZ MoNgoIóS

IRMão REcEbE coMENdA 
dA pEdRA FILoSoFAL

LojA MAçôNIcA SEgREdo, FoRçA E ALIANçA 
FESTEjA SEuS 70 ANoS dE MAçoNARIA

O Venerável Mestre Wanderley Ro-
cha, da A.•. R.•. L.•. S.•. Caridade e Sigilo, 
do Or.•. de Alagoinhas, convida os Irmãos, 
Cunhadas e Sobrinhos para Sessão Magna 
de Iniciação, dos candidatos Evandro Fer-
nandes Caldeira e Valter Alves dos Santos.

 A reunião ocorrerá no dia 17 de abril, às 
18 horas, no seu Templo localizado na Rua 
D. Pedro II, nº28, Centro, Alagoinhas-Bahia.

O traje para o evento é maçônico (Ir-
mãos) e para a família, esporte fino. 

A A.•. R.•. L.•. S.•.Sabedoria, Luz e União, do Or.•. de Feira de Santana,  
convida os Irmãos, Cunhadas e Sobrinhos para Sessão Magna de Iniciação, dos 
candidatos aos Graus 04, 07,12.

A reunião acontecerá no dia 18 de abril, às 14 horas, na Loja Sabedoria, Luz 
e União que fica localizada na Rua Nacional, n°229, Parque Ypê, em Feira de 
Santana na Bahia.

O Delegado Litúrgico do Su-
premo Conclave do Brasil, Jose-
lito Soares realizou a instalação e 
posse da nova diretoria do Subli-
me Capítulo Rosa Cruz Mongoi-
ós, n°42, no dia 27 de março, no 
Or.•. de Jequié - Bahia.

Durante a sessão, o Irmão 
Manoel Sanche Melo foi esco-
lhido para administrar a primei-
ra gestão do Capítulo. 

O Soberano Grande Pri-
maz do Rito Brasileiro, Nei 
Inocêncio recebeu no dia 21 
de março, da Assembleia Fe-
deral Legislativa, a Comenda 
da Pedra Filosofal. 

 A entrega foi feita pelos Ir-
mãos Ademir Cândido, presi-
dente da SAFL e Laelso Rodri-
gues, Grão-Mestre de Honra 
do Grande Oriente do Brasil.

A A.•. R.•. L.•. S.•.Segredo, Força e Aliança 
celebrou no dia 28 de março de 2015, seus 
70 anos de fundação, no Or.•.de Feira de 
Santana-Ba. 

O evento foi conduzido pelo Venerável 
Mestre Jairo Victor e contou com diversas 
homenagens e títulos de honrarias aos Ir-
mãos que colaboraram com o desenvolvi-
mento da Loja.

O Irmão Moacir Cerqueira relatou a his-

tória da Loja para os presentes. Depois foi 
apresentado o Hino da Loja, de autoria do 
Irmão Moacir Cerqueira, cantado por Dilma 
Ferreira.

Prestigiaram o evento, as autoridades 
maçônicas, Civis, as Fraternidades Femini-
nas, DeMolay’s e Filas de Jó. 

Após a reunião, todos celebraram no 
Clube Social da Segredo, ao som da cantora 
Dilma Ferreira.

gIRo MAçôNIco

cApíTuLo ANdRé REbouçAS
coMEMoRA uM ANo dE FuNdAção

O Capítulo André Rebouças do Su-
premo Conselho da Ordem DeMolay co-
memorou no dia 21 de março, um ano 
de instalado com iniciação de seis novos 
membros a Ordem.

O evento contou com a presença dos 
Capítulos de Salvador, Liberdade, Schebna 

e Esperança de Camaçari. Também com os 
tios de diversas Lojas e convidados.

O Capítulo aproveita a oportunidade 
para agradecer o apoio das Lojas, do Gran-
de Conselho da Ordem DeMolay para o Es-
tado da Bahia (GCE-BA), dos Capítulos e do 
Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB). 

Períodos de 01/4/2015 a 30/4/2015:

4 1º de abril
José Humberto Ramos Martins

42 de abril
Danilo da Hora Menezes
José Carlos Fonseca Neto

43 de abril
Eduardo Henrique de Moura

45 de abril
Milton Benedito Ribeiro Marque

46 de abril
Rui Carlos M. da Silva

IIR.•. ANIVERSARIANTES 
ARLS AREÓPAGO ITABUNESE – OR.•. DE ITABUNA

ARLS ACÁCIA 
GRAPIÚNA 

- OR.•.  ITABUNA

48 de abril
Gutemberg Reis Santos

410 de abril
Antônio José Ferraz Pamponet

412 de abril
José Carlos Coelho Ramos

413 de abril
Hermenegildo Domingos 
dos Santos

414 de abril
Leandro Alves Coelho (foto)
José Jorge Jones Santana
Syneu da Silva Mendes

418 de abril
Jaime Cesar do 
Nascimento Oliveira

419 de abril
Erivaldo Vieira Cardoso Júnior

419 de abril
Erivaldo Vieira Cardoso

423 de abril
Bruno Nascimento 
Atallah Haun

424 de abril
Jorge Luiz Barbosa 
Lima Fonseca

420 de abril
Helder Pereira Dantas

425 de abril
Álvaro Gumarães
Eduado Otoniel L. Paixão

José Orlando 
Dias Oliveira (foto)
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Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

SupREMo coNSELho do gRAu 33 do REAA dA 
MAçoNARIA pARA A REpÚbLIcA FEdERATIVA do bRASIL

o SupREMo coNSELho No bRASIL – bREVE EScoRço 
12/03/1829 – o Irmão Francisco Ge Acayaba de Mon-

tezuma, depois Visconde de Jequitinhonha, então no exí-
lio, recebe do Supremo Conselho dos Países Baixos, hoje 
Bélgica, uma carta de autorização para instalar um Supre-
mo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil. 

12/11/1832 – de volta ao Brasil o Irmão Montezuma 
instala o Supremo Conselho usando a autorização do 
Supremo Conselho da Bélgica. 

Durante os anos seguintes, várias foram as cisões e 
aproximações em torno do Supremo Conselho. 

Uma das características dessa fase é um amálgama, 
entre o Supremo Conselho e o Grande Oriente do Bra-
sil, de forma que o Grão-Mestre eleito passava a ser o 
Soberano Grande Comendador do Supremo Conselho 
do Rito Escocês, mesmo que tal Grão-Mestre sequer fos-
se membro do Rito. 

1925 – O Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, 
e, portanto Soberano Grande Comendador do Rito Es-
cocês, era o Irmão Mário Behring que, concluindo pela 
irregularidade de tal situação decidiu separar as duas 
jurisdições a exemplo do resto do mundo, os Graus 
Simbólicos com o Grande Oriente do Brasil e os Graus 
Superiores com o Supremo Conselho. Assim, não mais 
se candidatou ao cargo de Grão-Mestre permanecendo 
como Soberano Grande Comendador. Estava feita a tão 
desejada separação. 

O Grão-Mestre eleito, Irmão Octavio Kelly, levado 
por alguns dissidentes achou por bem não mais reco-
nhecer a separação decidindo assumir também o cargo 
de Soberano, para o qual não foi eleito, sendo pronta-

mente rechaçado pelos Membros com direito a voto no 
Supremo Conselho. O que era uma separação amigável 
transformou-se em cisão. 

1927 – Assim, ficou o Supremo Conselho sem ter 
base simbólica onde buscar os Mestres Maçons para in-
gresso no Grau 4, e o Grande Oriente do Brasil sem ter 
para onde mandar os Irmãos das Lojas Escocesas dese-
josos de continuar os seus estudos. Não tendo alterna-
tiva, o Supremo Conselho, que continuava a ser dirigi-
do pelo Irmão Mário Behring, promoveu a criação das 
Grandes Lojas Brasileiras para delas poder continuara 
retirar os Mestres para as suas Lojas de Perfeição (Grau 4 
ao 14). Membros do Grande Oriente do Brasil, por sua 
vez, criou, apoiado em alguns ex-membros do Supremo 
Conselho, um novo Supremo Conselho, que foi chama-
do de reconstituído. 

1929 – Paris, França, é realizada a IV Conferência 
Mundial, onde comparecem os Supremos Conselhos 
Montezuma e o Supremo Conselho “reconstituído”. Na-
quela ocasião ficou definitivamente assentado que o úni-
co Supremo regular, reconhecido e única autoridade le-
gal e legítima para o Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil 
é o que hoje se denomina “SUPREMO CONSELHO DO 
GRAU 33 DO RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO DA 
MAÇONARIA PARA A REPÚBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL, com sede em Jacarepaguá, Rio de Janeiro cujo 
Soberano Grande Comendador é o Irmão Luiz Fernando 
Rodrigues Torres, 33°, que é também presidente da XVI 
Conferência Mundial de Supremos Conselhos. 

Tal decisão tem por base o Art. 5°, das Grandes 

Constituições de 1786, que determina que só pode 
existir um Supremo Conselho em cada País, exceto nos 
Estados Unidos da América, onde foi previsto a existên-
cia de dois. Não se trata, entretanto, de cisão até porque 
um é filho do outro. 

2000 – Rio de Janeiro, Brasil – Realizada a XVI Confe-
rência Mundial dos Supremos Conselhos com a presen-
ça de quase todos os Supremos Regulares do Mundo. 
O Ir. Luiz Fernando Rodrigues Torres, 33°, Soberano 
Grande Comendador do Supremo Conselho do Grau 
33 do Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçonaria para 
a República do Brasil passa a ser o Presidente da XVI 
Conferência Mundial, e em 2005 transferiu o cargo para 
o Ir. JACK BALL, 33º, Soberano Grande Comendador da 
Austrália.

SupREMo coNSELho

A poLíTIcA
MAçôNIcA

TRAbALho 
MAçôNIco

Gr.: 33 Oficina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçônica 
de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

A Maçonaria como Instituição 
iniciática, filosófica, progressista e evo-
lucionista que pugna pelo aperfeiçoa-
mento moral, intelectual e social da 
humanidade, está comprometida com 
o bem-estar das nações e dos povos do 
mundo e não com partidos e/ou gru-
pos políticos que são transitórios e que 
precisam modificar-se, de acordo com 
as circunstâncias e interesses. Em seus 
Templos cultua os bons costumes e os 
elevados ideais da consciência humana. 
O cerne do pensamento maçônico é a 
liberdade, a igualdade e a fraternidade 
universal; é a compreensão do que seja 
estabelecer a igualdade social entre 
os homens desiguais. É implantar um 
mundo de harmonia e de justiça.

Os maçons como cidadãos, podem 
e devem participar das diversas instân-
cias decisórias da sociedade, a fim de 
que, munidos do Ideal Maçônico, pos-
sam contribuir para que reine a justiça 

em todas as suas formas: a Liberdade, 
a Igualdade e a Fraternidade humanas.

A Maçonaria faz e tem uma políti-
ca que pertence a sua própria essência 
de sociedade iniciática. Ela concebe as 
atividades sociais, políticas, culturais, 
econômicas e religiosas como verdadei-
ras contribuições para a elevação espir-
itual dos homens e como instrumentos 
dialéticos da construção de um novo 
mundo, onde a fraternidade, a paz e o 
amor sejam os valores fundamentais.

O aperfeiçoamento íntimo do 
homem é o caminho que a Ordem 
Maçônica estabeleceu como base para 
a edificação do novo templo universal 
(o mundo); a política e a filantropia, a 
promoção cultural e a divulgação das 
ciências são atividades que devem re-
fletir um maior grau de transformação 
dos seus membros.

Todos os povos e nações constituem 
uma só comunidade, este é o princípio 

que se deduz da própria concepção de 
que o gênero humano tem sua origem 
comum em Deus – o Grande, o Supre-
mo Arquiteto do Universo – como se 
expressam os maçons, algumas  vezes 
censurados por aqueles não afeitos aos 
ensinamentos bíblicos. Observem o 
que diz o Novo Testamento nos Livros 
Hebreus 11, 10: “... Abraão esperava a 
cidade bem alicerçada, cujo arquiteto 
e construtor é o próprio Deus”; ou em 
Atos dos Apóstolos 10, 30 – 45: “... Pe-
dro então começou a falar: De fato es-
tou compreendendo que Deus não faz 
diferença entre as pessoas. Pelo con-
trário ele aceita quem o teme e prati-
ca a justiça, seja qual for a nação a que 
pertença”.

A Maçonaria luta para que os 
homens possam receber todo o seu 
quinhão de lazer, cultura, educação, 
habitação, alimentação, saúde, esportes, 
segurança, etc. O espírito maçônico e 

conseqüentemente, o de sua política é 
essencialmente de liberdade, de Frater-
nidade, de libertação material, de pro-
gresso e de solidariedade.

A política maçônica visa garan-
tir a inviolabilidade do foro interno 
do homem – foro que é sagrado. O 
maçom, quando político só deve parar 
diante do Tribunal que o Criador colo-
cou para nos orientar, “nossa consciên-
cia”. A consciência humana é o ponto 
de interseção do humano e o divino, o 
farol que ilumina nossos passos diante 
da escravidão.

O ex-presidente da República 
do Brasil, Dr. Nilo Peçanha, dizia que 
a “Maçonaria é uma escola perpétua 
de altruísmo. Nessa escola, o homem 
aprende o que seja a fraternidade no 
seu mais puro sentido. Como a fraterni-
dade é a pedra angular da democracia, 
eis que o altruísmo democrático domina 
todo o ideário maçônico.
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SoLENIdAdES & EVENToS

ITAbuNA gANhA SuA quARTA LojA 
MAçôNIcA E A pRIMEIRA do RITo dE YoRk

No sábado (11/4), nas dependências da Loja 
Maçônica Areópago Itabunense, do Or.•. 
de Itabuna, com grande alegria, satisfação 

e dignidade, aconteceu a solenidade de Instalação 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Construtores do Templo, nº 277, 
a primeira Loja Maçônica pertencente à GLEB na 
região sul do Estado a trabalhar no sistema ameri-
cano do Rito de York.

A nova Loja, a quarta de Itabuna, trabalhará 
com o Rito de York, o legítimo americano, que 
apesar de ser praticado por 1/3 dos Maçons do 
mundo, ainda é pouco conhecido dos obreiros no 
Brasil. 

A Construtores do Templo, nº 277, é a primeira 
Loja do Rito de York no sul da Bahia e a déci-
ma terceira da Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia, que tem como Grão-Mestre, Jair Tércio 
Cunha Costa, a seguir essa ritualística.

A instalação foi presidida por Luiz Carlos Bar-
reira, Venerável Mestre da A.•.R.•.L.•.S.•. Maçôni-
ca Joana Angélica, do Or.•. em Salvador, do Rito 
de York, representando o Grão-Mestre, que por 
conta de uma assembleia da GLEB, não pode estar 
presente. Na oportunidade o V.•. M.•. Luiz Car-
los também deu posse à 1ª diretoria desta Oficina 
composta pelos IIr.•. M.•. M.•. Venerável Mestre 
- Kleber Marcelo Braz Carvalho, 1º Vigilante Íca-
ro Emanoel Vieira Barros de Freitas, 2º Vigilante 
- Pedro Luciano Araújo Jatobá, Tesoureiro - Thia-
go Menezes Santos e Secretário -Hamurabe José 
Batista Flores.

O Rito de York chegou na Bahia por iniciativa 
de Mestres Maçons que, em sua maioria, foram 
iniciados na Ordem DeMolay durante a adoles-
cência e agora, como homens livres e aceitos na 
Maçonaria resolveram resgatar a origem maçônica 
de seus rituais da juventude.

A sessão solene de Instalação foi prestigiada 
por IIr.•. das Lojas coirmãs do or.•. de Itabuna: 
Areópago Itabunense e Acácia Grapiúna, ambas 
jurisdicionadas a GLEB e a 28 de Julho, jurisdicio-
nada ao GOB/GOEB; comitivas de IIr.•. de Salva-
dor, Feira de Santana, Ibicaraí, Coaraci, Camacan, 
Buerarema, Itajuípe e Ilhéus.

Ao final do evento, a diretoria da nova Loja ofe-
receu um coffee breakaos IIr.•..
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Há muito que eu nasci,
Há tanto tempo cheguei,
Bastantes dias vivi,
E numerosos terei.

A muitos eu quero bem,
Neste viver tão natural,
Amei sempre o mesmo alguém
De uma forma sem igual.
 
Escrevi poemas e poesias,
Encantando minha vida,
Num mundo de alegrias.
 
Com este viver especial,
E os escritos de meus dias,
Tornei-me  um IMORTAL.

Lendário Grande Secretário da 
Grande Loja dos Antigos da Ingla-
terra de 1752 a 1771, Dermott nas-
ceu na Irlanda, em 1720, e morreu 
em Londres, em 1791. Ele iniciou 
na Maçonaria em 1740 e se tornou 
Mestre Instalado em 1746, em Du-
blin. Em 1748, morando em Lon-
dres, Dermott filiou-se numa Loja 
jurisdicionada àquela que em pouco 
tempo ele iria apelidar de “Grande 
Loja dos Modernos”. Ele se uniu a 
vários outros maçons ingleses e prin-
cipalmente irlandeses vivendo na 
Inglaterra que, descontentes com 
as mudanças e modernizações que 
estavam ocorrendo no âmbito da 
Grande Loja da Inglaterra, resol-
veram criar uma nova Grande Loja 
que pudesse preservar os antigos 
costumes e tradições maçônicas. Em 
1751 nascia a Grande Loja dos Anti-
gos, tendo Dermott como seu Gran-
de Secretário.

Laurence Dermott foi Grande 
Secretário por quase 20 anos, dei-
xando o cargo em 1771 para assumir 
como Grão-Mestre Adjunto. Perma-
neceu no cargo até 1777, quando 
William Dickey assumiu, mas retor-
nou à posição de Grão-Mestre Ad-
junto em 1783, até 1787. Ele serviu 
a Grande Loja dos Antigos até 1789, 
enquanto sua saúde permitiu.

Uma vida dedicada à Maçonaria 
dos Antigos e a severas críticas aos 
Modernos, sua obra, AhimanRezon, 
o Livro de Constituições da Grande 
Loja dos Antigos, foi rapidamente 
copiada pela Grande Loja da Irlanda 
que, até então, se baseava na Cons-
tituição de Anderson. Dermott era 
conhecido por ser extremamente rí-
gido, disciplinado, um administrador 
habilidoso, e um escritor sarcástico 
quando se tratava dos Modernos.

Um interessante aspecto a se ob-

servar sobre Dermott é quanto ao 
respeitado William Preston. Preston 
se tornou maçom pelos Antigos, sob 
a tutela de Dermott, optando depois 
pelos Modernos, mais precisamente 
pela LodgeofAntiquity, para qual foi 
convidado a ser Venerável Mestre, e 
que era filiada aos Modernos. Der-
mott, mesmo sendo tão ativo em seus 
ataques contra os Modernos, nunca 
atacou Preston. Alguns anos depois, 
Preston foi expulso da Grande Loja 
dos Modernos, e por 10 anos fez coro 
com os Antigos contra os Modernos. 
Seu respeito entre os maçons era ta-
manho e seu discurso tão bem formu-
lado que a Grande Loja dos Modernos 
acabou cedendo às pressões e “desex-
pulsando” Preston, acompanhado de 
um pedido de desculpas.

Os fatos levam a crer que havia 
um grande respeito entre Preston e 
Dermott que, apesar de militarem 
em lados opostos administrativa-
mente e de criticarem veemente-
mente seus opositores, nunca se 
atacaram. E ambos acabaram for-
mando, sem saberem, a base sobre 
a qual foi construída a Maçonaria 
Norte-Americana.
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o IMoRTAL
LAuRENcE dERMoTT

cuLTuRAL MAçoNS quE MudARAM 
A MAçoNARIA

Por Ir.•. Ivann Krebs 
Montenegro, 33º.
Vice-Presidente da Academia 
Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna – 
AMALCARG.  Itabuna – Bahia. 

gRANdE LojA MAçôNIcA do ESTAdo dA bAhIA 
(gLEb) – gRão MESTRE jAIR TéRcIo cuNhA coSTA

Meses de Março e Abril/2015

MARÇO

Dia: 7/3/2015, às 15h.

Sessão de Iniciação na A.•. R.•. L.•. S.•. Paz e Fraternidade, nº 48e entre-
ga da Comenda 2 de Julho ao Pe. Josival.

Local:Templo da LojaPaz e Fraternidade, nº 48, Or.: de Valença, Costa 
do Dendê – Região Baixo Sul da Bahia.

ABRIL

Dia: 11/04/2015, às 19h.

Sessão de Iniciação na A.•. R.•. L.•. S.•. Luz e Liberdade, nº 65, Or.•. de 
Bom Jesus da Lapa, região Oeste do Estado.

Local: Templo da Loja Maçônica Luz e Liberdade, nº 65, Or.: de Bom 
Jesus da Lapa – Bahia.

AgENdA do 
gRão MESTRE 



Partiu para o Or.•. Eter.•. às 
04h30 de sexta-feira (03/04), o 
Ir.•. Noel Vieira, de 94 anos de 
idade. Ele faleceu após com-
plicações de saúde. 

Noel morou em Ipiaú por 
muitos anos, e nesta cidade 
formou família e se tornou um 
comerciante muito conhecido, 
além de um dos fundadores da 
A.•. R.•. L.•. S.•. Fraternidade 
Rionovense, nº 32, jurisdicio-
nada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia – GLEB, do 
Or.•. de Ipiaú- Bahia. 

Atualmente o Ir.•. Noel 
Vieira residia com a família na 
cidade de Belém no Estado do 
Pará. 

Que o G.•.A.•.D.•.U.•. rele-
ve sua falhas humanas, pois as 
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MoRRE AoS 94 ANoS 
uM doS FuNdAdoRES ARLS 
FRATERNIdAdE RIoNoVENSE

uM pouco dE hISTóRIA oRdEM dEMoLAY

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006

oRIENTE ETERNo

A oRdEM 
dEMoLAY 
E o 18 dE 
MARço

A Ordem DeMolay é uma sociedade 
discreta de princípios filosóficos, fraternais, 
iniciáticos e filantrópicos, para jovens do 
sexo masculino com idade compreendida 
entre os 12 e os 21 anos. É uma organi-
zação neo-templária fundada nos Estados 
Unidos, em 18 de Março de 1919, pelo 
Maçom Frank Sherman Land patrocinada e 
mantida pela Maçonaria, oficialmente des-
de 1921, que na maioria dos casos cede 
espaço para as reuniões dos Capítulos De-
Molays e Priorados daOrdem da Cavalaria - 
denominações das células da organização.

A Ordem é inspirada na vida e morte 
do nobre francês Jacques de Molay, 23º e 
último Grão-Mestre da Ordem dos Tem-
plários, morto em 18 de março de 1314 
junto ao Preceptor da Normandia, Geoffroi 
de Charney por contestar as falsas acusa-
ções de prática de diversas heresias como 
infidelidade à Igreja, sodomia, adoração de 
ídolos etc. Pode-se acreditar que o motivo 
de tais acusações fosse a ambição do Rei 
Filipe IV, o Belo e o Papa Clemente V, pelas 
posses da Ordem dos Templários, pois em 
caso de prisão, os bens do acusado passa-
riam a pertencer ao Estado francês.

A Ordem Demolay possui cerca de 8 
milhões de membros em todo o mundo e 

mais de 200 mil no Brasil. O DeMolay que 
completa 21 anos de idade, é denominado 
Sênior DeMolay, perde seu direito a voto 
e o de ocupar cargos efetivo e passa a po-
der acompanhar os trabalhos do Capítulo 
através da “Associação DeMolay Alumni”. 
No Brasil, a Ordem é distribuída em mais 
de setecentos e noventa capítulos, sendo 
que os milhares de DeMolays regulares de 
todos os Estados da federação se reúnem 
frequentemente.

No mundo, a Ordem DeMolay pode 
ser encontrada em vários países como Ar-
gentina, Aruba (Países Baixos), Alemanha, 
Austrália, Bolívia, Brasil, Canadá, Colôm-
bia, Estados Unidos), Itália, Japão, México, 
Panamá, Paraguai, Peru e Uruguai. 

No dia 8 de abril de 2008, o Estado de 
São Paulo estabeleceu o Dia do DeMolay, 
através da Lei Estadual nº 12.905, a ser co-
memorado anualmente no dia 18 de mar-
ço. Em 19 de janeiro de 2010, foi promul-
gada a Lei Federal nº 12.208 que instituiu 
o dia 18 de março como o Dia Nacional 
do DeMolay, seguindo o exemplo paulista, 
sendo que a escolha da data marca o faleci-
mento de Jacques de Molay, herói e mártir 
que inspirou o nome da Ordem. Fonte: wi-
kipedia.org/wiki/Ordem_DeMolay

No primeiro fim de semana de mar-
ço, foi Instalado na cidade de Juazeiro, 
estado da Bahia, o mais novo capitulo 
DeMolay.

O Capitulo ‘’Guardiões da Liberda-
de’’ da Ordem DeMolay – 760, filiado 
ao GCE-BA. e subordinado, ao Supremo 
Conselho da Ordem DeMolay para o 
Brasil. 

Na oportunidade foi empossado o 
Conselho Consultivo, tendo como pre-

sidente o Irmão Ednaldo Torres, o pri-
meiro Mestre Conselheiro do Capítulo, 
o sobrinho Marcos Sued, o Mestre Con-
selheiro do Capítulo. 

As atividades de instalação do novo 
Capítulo foram prestigiadas, pelos so-
brinhos Valdir N. Machado, seniores 
DeMolay, Iury Mendoza MC: estadual 
– Bahia e pelo Irmão Robson Jardinha, 
past Grande Mestre do GCE-BA e Le-
gionário. 

juAZEIRo dA bAhIA gANhA o 
MAIS NoVo cApíTuLo dEMoLAY

Ir.•. Noel Vieira, ao lado de familuares

suas virtudes foram bem maiores. Fonte: http://www.
giroemipiau1.com.br e redação O Compasso www.jor-
nalocompasso.blogspot.com.br



huMoR
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dESTINo...

Sábado (11/4), um grupo de  IIr.•. da  A.•. 
R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, do Or.•. de Itabuna, 
jurisdicionada ao Grande Oriente da Bahia/
Brasil (GOB/GOEB), rito brasileiro, que tem 
como Venerável Mestre Dr. José Rebouças 
de Souza, prestigiam a Sessão Magna de 
Instalação da quarta Loja Maçônica, ARLS 
Construtores do Templo, nº 227, do Or.•. 
de Itabuna, ocorrida nas dependência da 
ARLS Areópago Itabunense.

Apropriamo-nos das palavras de Luiz 
Carlos Barreira, Venerável Mestre da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Loja Maçônica Joana Angélica, 
do Or.•. de Salvador, que foi o responsável 
pela Instalação da nova Loja, representa-
do o Grão-Mestre Jair Tércio Cunha Costa, 

que por motivo da Assembleia da Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia – GLEB, 
não pode estar presente: “O ideal não é 
pensar em Loja, não é pensar em Potên-
cia, mas pensar em Maçonaria como um 
todo, essa é a melhor forma de se fazer 
Maçonaria e ser um Maçom na acepção 
da palavra”. 

A participação de IIr.•. obreiros da  A.•. 
R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, portanto, fortalece 
e engrandece a Maçonaria Grapiuna, que 
agora passa a contra com quatro Lojas: 
Areópago Itabunsense, Acácia Grapiúna – 
ambas do R.•. E.•. A.•. A.•.; Construtores do 
Templo, do Rito de York  e da 28 de Julho, 
do Rito Brasileiro.

Estava havendo uma reunião ma-
çônica e alguns garotos jogavam bola 
perto do prédio. Dado um chute mais 
forte, a bola entra por uma janela e 
cai dentro de onde os maçons esta-
vam reunidos.

- E agora? - perguntou um dos ga-
rotos, enquanto os outros observavam 
assustados.

- Ora, você são um bando de ma-
ricas! - Disse Joãozinho, o mais cora-
joso - Vou busca essa bola!

Ele pulou pela janela. Quando 
desceu dentro da sala, caiu em cima 

de uma estante derrubando no chão 
tudo que havia lá. Os maçons, ime-
diatamente, tamanho o desrespei-
to do garoto, tiraram as calças dele 
e bateram em sua bunda com uma 
vara, até ficar bem vermelha e dolo-
rida. Depois, num gesto ainda mais 
humilhante, jogaram joãozinho de 
volta pela janela. Quando caiu do ou-
tro lado, os amiguinhos perguntaram 
para ele:

- Afinal, o que tem lá dentro da 
maçonaria?

E o garoto, sem perder a pose:
- Agora sou maçom, não posso 

contar!

No próximo mês de maio, homens que 
frequentam rituais secretos semanais, usam 
códigos, símbolos e toques para reconheci-
mentos “mútuos” e se tratam socialmente 
como irmãos irão às urnas pra escolher seu 
líder maior na Bahia. Ou seja, no vindouro 
mês, acontecerá a eleição para triênio 2015 
– 2018 da diretoria da Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia – GLEB.

Ao comando da família glebiana, concor-
rem ao pleito o atual Sereníssimo Grão-Mes-
tre, Jair Tércio Cunha Costa, como Grão-
-Mestre Adjunto, Edmilson Bispo Gonçalves, 
ex-Grão Mestre da GLEB (gestões 2000 – 
2003 e 2003 a 2006); Grande 1º Vigilante 
Diacis Mateus dos Santos e Grande 2º Vigi-
lante, Eloanda Silva Ferreira, encabeçando 

a Chapa 1, e, o Ir.•. Itamar Assis Santos, ex-
-Grão-Mestre (2006 – 2012), na chapa 2.

Nesta edição apresentamos os membros 
que compõem a Chapa 1 e na próxima edi-
ção os nomes da Chapa 2.

CHAPA Nº 1
 Verdade, Amor e Justiça.

Grão-Mestre: Jair Tércio Cunha Costa, 
Grão-Mestre (foto).
Grão-Mestre Adjunto: Edmilson Bispo 
Gonçalves (foto).
Grande 1º Vigilante: Diacis 
Mateus dos Santos.
Grande 2º Vigilante: Eloanda Silva 
Ferreira.

oRIENTE
dE ILhéuS

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Vigilância e Resistência n° 
70 – Ilhéus – Bahia.

ARLS 28 dE juLho pRESTIgIA
A INSTALAção dA quARTA 

LojA MAçôNIcA dE ITAbuNA

pARTIcIpAção

Fim de uma viagem, de uma his-
tória, de uma sensação, de um mo-
mento, de um escrito, de um pen-
samento... apenas fim... se bom ou 
ruim é efeito / resultado de causas 
provocados por seu próprio dono e 
construtor; isso é destino!

Os que me leem e me pensam ser 
dono do que escrevo se enganam, 
uma vez o escrito é lido por alguém 
e pode o cérebro desse alguém utili-
zar os meus pensamentos como bem 
e melhor o desejar, passa a ser o es-
crito dele e de tantos outros quantos 
o leiam.

O que quer tenha feito alguém 
em seu passado, passado é; melhor 
será esse alguém preparar seu futu-
ro vivendo de forma plena, coerente 
e decente, o seu presente.

Muitos se prendem a religiões a 
fim de tentarem produzir um desti-
no perfeito e um final em paz, mas, 
esquecem-se que ATOS são o que 
determinam o CARMA de cada um 
e que o DESTINO de cada indivi-
duo é sempre efeito, resultado des-
se carma.

Sou católico!,... coloco-me pe-
rante o criador, a vida, o irrestrito, o 

onipotente / onisciente / onipresen-
te, mas, acima de tudo sou “crente”, 
sou um praticante da “ARTE REAL”, 
sou / considero-me, também, Espiri-
ta, Testemunha de Jeová, Evangéli-
co, Muçulmano, Judeu, Hindu e to-
das as religiões que de uma forma 
ou de outra vê e crê em uma força 
superiora e criadora.

Acreditar num Grande Arquiteto 
do Universo e em sua irrepreensível 
obra, nos permitindo acreditar em 
vida eterna, nos irmana e igualiza.

Escrever frases que já foram es-
critas por outrem não é copiar, mas, 
creio é eternizar um entendimento 
que se acha correto, assim sendo 
copio o pensamento, com minhas 
palavras, claro, o que já foi escrito/
pensado por outrem;

Que cada pessoa “viaje” pela vida 
percorrendo um caminho escolhi-
do por sua vontade própria, de seu 
agrado, e que, sobretudo, se faça e 
se sinta feliz; e, o que é mais impor-
tante, que tenha a percepção exata 
do que é “não ser feliz” e do que 
venha a ser felicidade conseguindo, 
finalmente, “FESTEJAR A VIDA”.

Relaxe!,... Festejem a vida!

FAMíLIA gLEbIANA 
EM cLIMA dE ELEIção

pIAdA dE MAçoM

ELEIçÕES

Jair Tércio Cunha Costa Edmilson Bispo Gonçalves
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ARLS coNSTRuToRES
do TEMpLo, Nº 277

REcoNhEcIMENTo, MAIS
quE juSTo: pERFEITo!

FuNdAção E INSTALAção REcoNhEcIMENTo

Da fundação da nova Loja

Em menos de 10 anos após o sur-
gimento da terceira Loja Maçônica na 
cidade de Itabuna, um grupo de ma-
çons de diversas lojas do Sul da Bahia, 
em sua grande maioria Seniores De-
molays, imbuídos e buscando ainda 
mais um melhoramento intelectual, 
moral e social da humanidade, resol-
veram em solo constituir uma nova 
loja, sob um “novo” rito, abrindo as-
sim mais uma “porta” maçônica para 
o aperfeiçoamento dos maçons de Ita-
buna e região.

Na investigação da verdade, do es-
tudo da moral e da prática da solida-
riedade, vislumbramos uma plêiade de 
dedicados Maçons que não recuaram 
diante dos problemas e/ou pressões 
oriundas de interesses contrários à mo-
tivação maior para o estabelecimento 
da Loja Construtores do Templo.

“Sem o conhecimento de sua his-
tória um povo é órfão. Ignorando seus 
valores próprios, perde sua identida-
de, aceita o que lhe for imposto. Sem 
senso crítico, torna-se presa fácil para 
invasões aculturantes de toda sorte. Só 
a história resgata o respeito próprio de 
um povo. Fora do conhecimento de 
sua própria história, não há caminho 
para a autoestima.”

Como antigo, se está chegando 
agora?A maçonaria no Brasil começou 
Adoniramita ainda no período colo-
nial, adotou o Rito Francês ou Moder-
no na campanha da Independência 
e abraçou o Rito Escocês ao final do 
Primeiro Império. No Segundo Impé-
rio, com a presença inglesa, acolheu o 
Rito Inglês Moderno e, com os colo-
nos alemães, aceitou o Schroeder. Na 
República, na exaltação patriótica da 
primeira guerra mundial, criou o Rito 
Brasileiro. Com a prática de seis ritos, 

a terceira maior maçonaria do mundo 
tem um acervo valiosíssimo.

E isto não é tudo. Um sétimo rito 
foi praticado no interior de São Paulo 
durante algum tempo por refugiados 
da Guerra Civil Americana, mas desa-
pareceu quando o Grande Oriente dos 
Beneditinos retornou ao seio do GOB, 
onde a presença inglesa e uma exce-
lente tradução do Ritual Inglês Moder-
no fez com que este prevalecesse e o 
outro, esquecido.

Sim, por anos a fio, o Rito de York 
ou de forma mais precisa, o Rito Inglês 
Antigo, acabou esquecido entre nós. 
Uma lástima, porque seus rituais são os 
mais próximos dos modelos originais, 
e também os que menos sofreram al-
terações e interpolações de “revisores”. 
Suas formas, consolidadas pela Grande 
Loja dos Antigos, firam transportadas 
aos Estados Unidos quando estes ainda 
eram colônias britânicas, e lá se manti-
veram sem maiores alterações de forma 
e conteúdo. Na Inglaterra, entretanto, 
os rituais sofreriam modificações exten-
sas para que fosse possível a união das 
duas grandes lojas rivais, a dos Moder-
nos de 1717 e a dos Antigos de 1751. 
Daí esta classificação que criamos para 
entender os dois ritos: Rito Inglês. mo-
derno, aquele criado pelos novos ritu-
ais pós 1813, entre eles o Emulation; 
Rito Inglês Antigo ou rito de York, este 
preservado pela maçonaria america-
na, intocado pelas alterações feitas na 
Inglaterra pós 1813. É este rito que 
retornou ao Brasil, na iniciativa do Su-
premo Grande Capítulo de Maçons do 
Real Arco do Brasil, na Bahia através do 
Capítulo Companheirismo Bahiano nº 
32 de Maçons do Real Arco e que fora 
adotado pela ARLS CONSTRUTORES 
DO TEMPLO, nº 227 - GLEB.

A diretoria.

Vivenciar a Maçonaria, servir com deter-
minação e gosto, fazer acontecer inúmeros 
eventos, fazer a Loja crescer, zelar, abdicar 
de outras ações e canalizar energia pura e 
cristalina para a irmandadde não é fácil e, 
exatamente por isso, é para poucos.

A nossa Loja tem esse diferencial porque 
nós temos sim um casal que mostrou/mostra 
durante mais de quatro décadas como é o 
verdadeiro espírito Maçônico. Gildo Mario 
Caldas e Miriam, casal modelo da Ordem, 
segue servindo de exemplo para os que che-
gam e, principalmente, funcionando como 
fonte de inspiração para todos os obreiros, 
cunhadas e sobrinhos.

Gildo Mário Caldas está no Oriente Eter-
no (partiu em julho de 2014). Particularmen-
te não vejo diferença porque fisicamente 
não está (?) entre nós, mas, suas qualidades 
e o seu significado de homem limpo e puro 
permanece; o mantém aqui/Loja através do 
exemplo de Maçom, pai de família e ami-
go. O corpo físico, pra mim, é apenas um 
detalhe para se fazer presente neste nosso 
mundo. Assim é que mantenho, propositada-
mente, o verbo no presente e faço isso sem 
nenhuma dificuldade por ter certeza do que 

estou dizendo...
Se existe raríssima emoção a noite de on-

tem viveu essa grandeza e a nossa Loja ex-
perimentou isso de uma maneira tão forte 
quanto contagiante.

Numa iniciativa do Irmão Aurelito Lo-
rens, com aprovação de 100% dos obreiros 
e cunhadas, o salão nobre de festa da Loja 
foi batizado como SALÃO NOBRE CASAL 
GILDO MARIO CALDAS e MIRIAM. Familia-
res, amigos, convidados, Obreiros, enfim, a 
sociedade ilheense esteve maravilhosamente 
bem representada nesse evento que foi cora-
do de êxito. O Venerável Mestre Ênio Felipe 
Daud Lima da ARLS Elias Ocké, carimba mais 
uma realização de peso e, verdadeiramente, 
marcante no seu real significado.

Parabéns para todos, ‘indistintamente’ e 
que DEUS continue nos iluminando.

Beijos com um emocionado TFA.·.
 

Por Ir.·. Roberto Rabat.

M.·. M.·. da ARLS Elias Ocké, Or.·. de 
Ilhéus – Bahia.

Ícaro Emanoel - 1º Vigilante,  Kleber Marcelo - Venerável Mestre e Pedro 
Jatobá - 2º Vigilante
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IIr.•. dA LojA 28 dE juLho 
pARTIcIpAM dE SESSão

LojA AREópAgo 
ITAbuNENSE pRoMoVE 
SESSão dE ELEVAção 

gLEb INSTALA SuA pRIMEIRA LojA
do RITo dE YoRk No SuL dA bAhIA

pLANoS
E METAS

VISITAS

ELEVAção

gRANdE LojA MAçôNIcA 
do ESTAdo dA bAhIA - gLEb

Na quarta-feira (1º/4), IIr.•. da 
A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, do 
Or.•. de Itabuna, jurisdicionada 
ao Grande Oriente da Bahia/Brasil 
(GOB/GOEB), rito brasileiro, que 
tem como Venerável Mestre Dr. 
José Rebouças de Souza, partici-
pam de sessão na ARLS Areópago 
Itabunense.

Participaram da sessão, os IIr.•. e 

MM.•. Cardoso das óticas Cardoso, 
Vanderlino Cruz, Enault Freitas eo 
Apr.•. Maç.•. Daniel Santana.

Quando um Ir.•.  participa de 
uma sessão em sua Loja, fortalece 
aquela intuição, mas quando ele 
participa de uma sessão em uma 
Loja coirmã, fortalece a Maçona-
ria daquele Or.•. e até mesmo a 
irmandade regional. 

Na quarta-feira (25/3), no 
Palácio Maçônico Joseph Ra-
fle Salume, na A.•. R.•. L.•. 
S.•.Areópago Itabunense, do 
Or.•. de Itabuna, jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia – GLEB, 
promoveu sessão magna de 
elevação de oito IIr.•. AAp.•. 
MMaç.•. ao grau de Comp.•..

Em sessão solene foram 
elevados ao grau 2, os IIr.•.  
Maç.•. Pery Amorim Teixeira, 
(foto), Antônio Sérgio Zivieri, 
Jônatas Amorim Dantas, José 
Huberto Ramos Martins Jú-
nior, Luiz Tonim Júnior, Nilton 
Rogério Yamaçake, Vicen-
te Miguel Niella Cerqueira e 
Youssef Conrado Haun.

Logo após a elevação, a 
diretoria da Loja Areópago 
ofereceu um jantar aos IIr.•. e 
convidados.

A Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
- GLEB, que tem como Grão Mestre, o Serenís-
simo Jair Tércio Cunha Costa (foto), instalou, no 
sábado dia 11 de abril, mais uma Loja Maçôni-
ca a A.•.R.•.L.•.S.•. Construtores do Templo, nº 
277, no Or.•. de Itabuna, região Sul do estado 
da Bahia.

A A.•.R.•.L.•.S.•. Construtores do Templo, nº 
277, torna-se a primeira Loja Maçônica, perten-
cente à GLEB na região sul baiana, a trabalhar no 
sistema americano do Rito de York. É, também, 
a décima terceira Loja Maçônica da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia a ser instalada ado-
tando este que é o Rito mais praticado em todo o 
mundo, tendo em seus quadros mais de 60% de 
todos os Maçons espalhados pela superfície do 
globo terrestre.

O Rito de York foi fundado no ano de 1799, 
tendo como organizador e fundador principal o 
Ir.•. Thomas Smith Webb. É justamente este ir-
mão, que deu a estrutura e doutrina filosófica 
com os seus respectivos procedimentos gerais ao 
sistema maçônico que pode ser identificado pelo 
nome de “Rito Americano” ou “Rito de York”.

Compareceram à solenidade de Instalação 
danova Loja, que oconteceuno Palácio Maçôni-
co Joseph Rafle Salume, na A.•.R.•.L.•.S.•. Areó-
pago Itabunense, inúmeros IIR.•.das  três Lojas do 
Or.•. de Itabuna: 28 de Julho, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Brasil/Grande Oriente Esta-
dual da Bahia - GOB/GOEB,  do Rito Brasileiro; 
Acácia Grapíúna e Areópago Itabunense, ambas 
praticante do R.•. E.•. A.•. A.•. e jurisdicionadas a 
GLEB e  também de diversos orientes da região 
e do Estado.

A maioria dos fundadores da Loja Constru-
tores do Templo, nº 277, que tem como mem-
bros em sua diretoria: Venerável Mestre Kleber 
Marcelo Braz Carvalho, 1º Vigilante Ícaro Ema-
noel Vieira Barros de Freitas, 2º Vigilante Pe-
dro Luciano Araújo Jatobá, Tesoureiro Thiago 
Menezes Santos e Secretário Hamurabe José 
Batista Flores, são maçons de diversas Lojas 
glebiana do Sul do Estado, e é composta em 
sua grande maioria por obreiros que são Senio-
res Demolays.

n Continuar pugnando pela implantação 
de novas Lojas no interior, e principalmente na 
Capital, a fim de consolidar o crescimento da 
GLEB;

n Incentivar a iniciação de novos Obreiros 
visando rejuvenescer e fortalecer as Lojas;

n Estudar forma de promover encontro de 
casais Maçônicos no intuito de consolidar laços 
afetivos e abrir canais de diálogo e troca de ex-
periências;

n Criar a Semana do Aprendiz, do Com-
panheiro e do Mestre a fim de oportunizar 
para os Irmãos, em cada Grau, exercitar sua 
criatividade, promover sua iniciativa, carisma 
e liderança, interagindo com a Loja ou Lojas 
visando maior integração do Quadro da(s) 
Oficina(s);

n Viabilizar o Dia da Paz buscando opor-
tunizar as Lojas a uma ação social em conjunto 
com outros segmentos sociais para dar visibilida-
de à Maçonaria;

n Prosseguir com o ERAC numa versão 
mais moderna em que cada Aprendiz ou Com-
panheiro possa aprofundar seus conhecimentos, 
despertando o desejo da pesquisa e da busca de 
novos horizontes na filosofia, história, leis e ritua-
lística Maçônica;

n Materializar o EREM – Estudo Resumido 
para Mestres no intuito de reciclar o conheci-
mento dos Mestres e dilatar seu campo de pes-
quisa e estudo;

n Motivar as Lojas a desenvolverem ativi-
dades sociais, de atendimento a pessoas de baixa 
renda na área de serviços, educação e saúde.
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AcAdEMIA MAçôNIcA dE 
LETRAS cIêNcIAS E ARTES dA 

REgIão gRApIuNA/AMALcARg

cLubE dA FRATERNIdAdE
SEARA do AMoR pRoMoVE 
pALESTRA SobRE A páScoA

gRão-MESTRE jAIR TéRcIo 
pARAbENIZA oS SobRINhoS

pELo dIA dA oRdEM dEMoLAY

AcAdEMIAcLubE dA FRATERNIdAdE

NoTícIAS dA gRANdE 
LojA dA bAhIA

Em 9 deste mês de abril a AMALCAR-
Greuniu-se, ordinariamente, no Templo 
da ARLS.•. Areópago Itabunense, confor-
me previsto, sob a Presidência do Confra-
de José Carlos Oliveira,com a presença de 
treze Acadêmicos, todos Grau 33,ou sejam: 
Antônio da Silva Costa; Antonio Nogueira 
de Novais; Derivaldo Martins Santos; Ed-
gard Morbeck Coelho; Francisco Carlos 
Barros Boa Morte; Hélder Pereira Dantas, 
Itatelino Oliveira Leite Junior, José Alberice 
de Oliveira Andrade; José Carlos Oliveira; 
Luiz Roberto Albuquerque Rodrigues Maia; 
Paulo Roberto Alves Dantas; Raimundo 
Cássio Gonçalves Lima e Washington Farias 
Cerqueira. A sessão foi aberta com prece in-
vocativa a cargo do Confrade Luiz Roberto 
Albuquerque Maia. Após a prece o Confra-
de Presidente, após saudar aos presentes, 
passou à ORDEM DO DIA, consistente da 
posse de mais um candidato aprovado, o 
Ir.•. José de Carvalho Peixoto, 33º. e discus-
são sobre o tema: SAUDAÇÃO AO LIVRO 
DA LEI OU AO DELTA SAGRADOé ou não 
idolatria?. Ante a injustificada presença do 
candidato aprovado, passou-se à discussão 
do TEMA, sobre o qual o Confrade Luiz 
Alberto Albuquerque Maia,em correspon-
dência eletrônica ao Presidente, já havia-
antecipado seu posicionamento, assim se 
expressando:  

Antes de respondermos e 
fundamentarmosnossa resposta 
acerca do tema proposto, lança-
remos mão de três significados 
de “Idolatria” colhidos do Dicio-
nário MICHAELLIS – 2000 DA 
Língua Portuguesa, editado pela 
Melhoramentos.1º) Idolatria: 
Adoração de ídolos; 2º) Idolatria: 
Ato de prestar culto divino a cria-
turas; 3º) Idolatria: Amor cego, 
paixão exagerada. A Maçonaria 
combate a Idolatria e alicerça sua 
liturgia (ritualística) em símbolos. 
Os quais possibilitam a comu-
nicação e o entendimento aos 
seus membros em conformidade 
com o Rito e Grau a que estejam 
investidos. O Delta Sagrado e o 
Livro da Lei (representam o LAN-
DMARK Nº 21. São símbolos que 
dizem respeito diretamente ao 
G.•.A.•.D.•.U.•.. Portanto, saudá-

-Los, são exigências contidas nos 
LANDMARKS que constituem 
as Leis Fundamentais da Ordem 
Maçônica e os maçons devem 
respeitar e seguir incondicional-
mente. Portanto, para uma boa 
prática da Ritualística Maçônica 
deve-se respeitar os Símbolos 
acima mencionados  em apreço 
como Imagem do G.•.A.•.D.•.U.•.. 
Pelo exposto, a resposta ao tema 
proposto é: “NÃO”. Nota: Pesso-
almente, a fim de evitar confusão, 
prefiro chamar Livro Sagrado a Li-
vro da Lei. Livro Sagrado confere 
Precisão Divina. Enquanto, Livro 
da Lei pode ser confundido com 
um simples regimento ou regula-
mentos ou estatutos etc. 

A discussão sobre o Tema, além do 
Confrade Maia, utilizaram-se da palavra os 
Confrades Antonio da Silva Costa; Antonio 
Nogueira de Novais; Hélder Pereira Dan-
tas; Itatelino Oliveira Leite Junior; José Al-
berice de Oliveira Andrade; Paulo Roberto 
Alves Dantas; Raimundo Cássio Gonçalves 
Lima e Washington Farias Cerqueira.  Fina-
lizada discussão o tema foi posto em vota-
ção e, por unanimidade dos presentes. fi-
cou decidido que não se trata de idolatria, 
posto que, consiste em uma prática litúrgi-
ca ocasional, restrita às sessões ritualísticas 
das Lojas Simbólicas, sendo a saudação ao 
Delta Sagrado por algumas Grandes Lojas 
brasileiras, e ao Livro da Lei pelo Grande 
Oriente do Brasil.A seguir o ConfradeRai-
mundo Cássio ofertou à AMALCARG um 
exemplar da revista UNIVERSO MAÇÔNI-
CO, Edição 29, GOB – São Paulo-SP, pu-
blicada trimestralmente pela Editora Do-
mínio, em que, às páginas 21/23, consta 
uma sua bem elaborada peça denominada 
A PARTICIPAÇÃO DA DO MOVIMENTO 
ILUMINISTA MAÇÕNICO NO EVENTO 
ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA.  O Con-
frade Presidente informou que a próxima 
reunião ordinária será no dia 4 de junho, 
quinta-feira, às 20:20h, no mesmo local, e 
que os Confradesescolhessem elhe envias-
sem, via e-mail, temas para debate.Solici-
tou a oferta, pelos Confrades, de revistas 
e livros maçônicos à Academia. Com os 
agradecimentos de praxe a sessão foi en-
cerrada.

O Clube da Fraternidade Seara do 
Amor, entidade paramaçônica presidida 
pela cunhada Iara Reis Santana Dantas, 
entidade sediada no Palácio Maçônico 
Joseph Rafle Salume na A.•.  R.•.  L.•.  S.•. 
Areópago Itabunense, do Or.•.  de Itabu-
na, que realiza ações sociais e que con-
grega as esposas dos maçons das Lojas 
Areópago Itabunense, Acácia Grapíúna, 

ambas do R.•.  E.•.   A.•.   A.•. e Construto-
res do Templo, Rit.•. de Yor.•.,  jurisdicio-
nadas a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), reuniu-se na quarta-feira 
(1º/04), às 20h, e promoveu dentro da 
comemoração da Semana Santa, pales-
tra sobre a Páscoa, ministrada pelo Ir.•. 
M.•.M.•. José Jorge Jones Santana, secre-
tário da Areópago.

O Grão-Mestre pa-
rabeniza em nome da 
Família Glebiana, os 
nossos queridos sobri-
nhos pelo Dia Nacional 
da Ordem DeMolay - 18 
de Março.

A Ordem DeMo-
lay é uma das maiores 
organizações juvenil 
do mundo e inicia jo-
vens de bons princípios 
com idade entre 12 à 
21 anos com a finali-
dade de instruir acerca 
das sete virtudes cardeais, são estas: 
Amor Filial, Reverência pelas coisas 
Sagradas, Cortesia, Companheirismo, 
Fidelidade, Pureza e Patriotismo para 
assim transformá-los em líderes na so-
ciedade, pois, cada DeMolay é um lí-

der em potencial.
Que, cada vez mais, nos conscienti-

zemos de que o G.•.A.•.D.•.U.•. sempre 
nos abençoa, ilumina e guarda.

 Fraternalmente, Jair Tercio Cunha 
Costa - Sereníssimo Grão-Mestre.
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LojA AREópAgo ITAbuNENSE 
INIcIA NoVoS MAçoNS

INIcIAçÕES coNSTRuToRES do TEMpLo

No último dia 28/02, no 
Palácio Maçônico Joseph Ra-
fle Salume, na A.•. R.•. L.•. S.•. 
Areópago Itabunense, do Or.•. 
de Itabuna, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia – GLEB, e que 
tem como Venerável Mestre 
Paulo Roberto Alves Dantas, 
promoveu sessão solene de 
iniciação de três neófitos na 
arte maçônica.

 Na sessão solene foram ini-
ciados os agora Apr.•.  Maç.•. 
Danilo da Hora Menezes, téc-
nico oftalmológico; Josivaldo 
Santos Matos, funcionário pú-
blico e Luiz Mota Melo, em-
presário. 

Logo após a iniciação foi 
servido um jantar aos IIr.•. que 
compõem a Areópago Itabu-
nense, das demais lojas ma-
çônicas presentes, familiares e 
convidados.

1ª DIRETORIA DA LOJA 
CONSTRUTORES DO TEMPLO, Nº 227.

Venerável Mestre: 
Kleber Marcelo Braz Carvalho
1º Vigilante:
Ícaro Emanoel Vieira Barros de Freitas
2º Vigilante: 
Pedro Luciano Araújo Jatobá
Tesoureiro: 
Thiago Menezes Santos
Secretário: 
Hamurabe José Batista Flores

BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br

Cidade: Itabuna – Bahia.
Rito: York

Fundação e Instalação: 11 de abril de 2015.
Jurisdicionada: Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 

– GLEB – Gestão: Jair Tércio Cunha Costa


